
Professor Tojal
dá nome a Seccional do

CREF4/SP
A Seccional Campinas foi nomeada em homenagem ao 
Conselheiro Federal João Batista Andreotti Tojal por sua 
trajetória dedicada ao desenvolvimento da Educação Física

Um dos principais projetos do CREF4/SP nos últimos 
anos, a Seccional Campinas, aberta em 2015 para atender 
aos quase 20 mil profissionais da cidade e região, rece­
beu o nome de Professor Doutor João Batista Andreotti 
Gomes Tojal, uma das maiores referências da Educação 
Física no Brasil.

A homenagem é uma iniciativa da nova diretoria do Con­
selho em reconhecimento ao trabalho relevante do Professor 
Doutor na Educação Física. A cerimônia de nomeação, rea­
lizada no dia 30 de janeiro, reuniu dezenas de profissionais, 
representantes do governo de Campinas e região e de várias 
instituições ligadas ao segmento, além de convidados espe­
ciais, como o diretor da Faculdade de Educação Física da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), o Professor

Miguel de Arruda [CREF 129534-G/SP] e o presidente do 
CONFEF, Jorge Steinhilber, que integraram a mesa de honra.

A paixão pela área fez o Professor Tojal construir uma 
carreira notável, baseada no conhecimento, e o colocou 
no centro dos principais movimentos que impulsionaram 
a Educação Física a partir do final dos anos 60, quando 
ingressou na Unicamp. Ao longo da sua trajetória, criou 
a Faculdade de Educação Física da Unicamp, da qual foi 
o primeiro diretor, e o curso de Bacharelado; foi um dos 
primeiros integrantes do CONFEF, do qual é hoje vice- 
presidente; participou da criação do CREF4/SP; atuou na 
elaboração do Código de Ética dos Profissionais de Edu­
cação Física e do Código Processual de Ética do Sistema 
CONFEF/CREFs, entre outras atividades.
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Durante a cerimônia, o Professor Tojal resumiu em duas palavras 
a base do seu trabalho e da sua vida: sonhar e acreditar. "Sonho e 
busco realizá-lo", pontuou. "O  que tento mostrar é que em tudo que 
você faz existem benefícios, por mais ou menos que faça. Porém, há 
uma necessidade: que se faça acreditando no que você faz, com o 
coração. É isso que tenho feito na Educação Física", afirmou.

Para o presidente do CONFEF, a trajetória do homenageado serve 
de inspiração para todos os profissionais da área. "O  Tojal foi profes­
sor de escola, fez mestrado e doutorado, criou uma faculdade, tra­
balhou pela regulamentação e a ética, construiu todo um processo e 
contribuiu para que a geração de hoje tivesse uma profissão regula­
mentada, respeitada e, com toda certeza, uma profissão fortalecida. 
Que eles tomem como exemplo e trabalhem com responsabilidade 
social e competência", declarou Jorge Steinhilber.

“A paixão pela área fez o 
Professor Tojal construir 
uma carreira notável, 
baseada no conhecimento, 
e o colocou no centro dos 
principais movimentos que 
impulsionaram a Educação

Diretor da Faculdade de Educação Física da Física a partir do final dos
Unicamp recebe Cédula de ldentidade Profissional anos 60, quando ingressou

A cerimônia foi marcada, ainda, pela entrega da Cédula de Identi- na UNICAMP.” 
dade Profissional (CIP) ao Diretor da Faculdade de Educação Física da 
Unicamp, Professor Miguel de Arruda [CREF 129534-G/SP].

O  professor é mestre pela Universidade de São Paulo (1990) e dou­
tor pela Unicamp (1997). Tem experiência na área de Fisiologia, com 
ênfase em Fisiologia do Esforço, atuando principalmente nos seguintes 
temas: futebol, treinamento desportivo, avaliação física, antropometria 
e desempenho motor. Arruda dava aulas na Pontifica Universidade Ca­
tólica de Campinas quando foi convidado a trabalhar na Unicamp pelo 
professor Tojal, tendo ingressado na universidade em 1988.

O  presidente do CREF4/SP, Nelson Leme da Silva Jr. [CREF 000200-G/SP], 
ressaltou o fato do diretor estar regularmente registrado no Conselho 
da Profissão. "Considero duas questões fundamentais com relação 
ao Profissional de Educação Física: a primeira, legal, pois para atuar 
profissionalmente é necessário estar registrado no Sistema CONFEF/ 
CREFs, em cumprimento à Lei 9696/98. A segunda, que é um ato de 
consciência profissional, pois, além de atuar regularmente, o Profis­
sional de Educação Física contribui para a valorização e o fortaleci­
mento da sua profissão. Neste sentido, o Professor Miguel de Arruda
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contribui significativamente para o reconhecimento da importância 
do Registro Profissional".

Sobre a homenagem ao Professor Tojal, Arruda indicou a neces­
sidade de pessoas que mantenham acessa a discussão sobre a for­
mação do Profissional de Educação Física. "A universidade cuida do 
ensino, ela é protagonista nos conteúdos daquilo que deve ser ensi­
nado. Mas, ora, que relação se estabelece com a sociedade? Quem 
é o profissional que a sociedade está querendo? Só aquele que nós 
formamos? Quem faz a interlocução são os Conselhos, no caso o de 
Educação Física, que aponta para as necessidades de fazermos alguns 
ajustes em nosso projeto pedagógico, nos conteúdos programáticos, 
no aprofundamento do conhecimento e do ensino", explicou.

Nova gestão do CREF4/SP inicia o ano com mais 
um Ciclo do Conhecimento

Em 2011, o CREF4/SP criou o projeto Ciclo do Conhecimento visan­
do incentivar o aprimoramento dos conhecimentos de profissionais re­
gistrados no Conselho por meio da realização de palestras, workshops 
e eventos de intercâmbio de informações. Em decorrência dos excelen­
tes resultados aferidos ao longo desses cinco anos, em 2016 o projeto 
passa a ser uma ação permanente: um programa com até 90 palestras, 
sendo 25 na sede do Conselho em São Paulo, 10 na Seccional João 
Batista Tojal, em Campinas, e até 55 no interior do estado.

O  Ciclo é subdividido em três temáticas: Desenvolvimento de 
Carreira, Saúde e Educação Física Escolar. A missão é apresentar os 
diversos nichos de mercado para que os profissionais possam se de­
senvolver e conhecer os melhores caminhos a seguir na carreira, bem 
como proporcionar o aprofundamento de temas específicos ligados à 
área da saúde e às atividades na Educação Física escolar.

A fim de tornar o Ciclo do Conhecimento um movimento itineran­
te, a parceria com Prefeituras, Instituições de Ensino Superior (IES) e 
entidades ligadas à área também é um dos objetivos a serem alcan­
çados. Nelson Leme explica que o Conselho não pode ter o seu fim 
nele mesmo, mas deve trabalhar para resgatar a importância de nossa 
classe profissional.

“A fim de tornar o Ciclo do 
Conhecimento um movimento 
itinerante, a parceria com 
Prefeituras, Instituições 
de Ensino Superior (IES) e 
entidades ligadas à área 
também é um dos objetivos a 
serem alcançados. ”

As propostas para a nova gestão, no entanto, não param por aí. 
De acordo com o presidente Nelson Leme da Silva Jr., entre as metas 
do Conselho está a implantação de seccionais nas regiões administra­
tivas do estado, a exemplo do que já ocorre na cidade de Campinas, 
garantindo a descentralização, facilitando o acesso e maior participa­
ção dos Profissionais de Educação Física junto ao CREF.

"Um a de nossas metas é ouvir os profissionais de forma demo­
crática, demonstrando não ser o Conselho uma instituição fechada 
e inacessível. Fundamental é a aproximação com o Profissional de 
Educação Física empreendedor, que visa tratar temas sobre inovação, 
mercado de trabalho e a importância da regulamentação da Pessoa 
Jurídica, com vistas à valorização profissional. Quero destacar, ain­
da, o importante papel do nosso Plenário, composto por vinte e oito 
Conselheiros que têm apoiado todo esse processo, votando sempre 
em prol do Profissional de Educação Física".

Acesse www.crefsp.gov.br e fique por dentro 
da programação do Ciclo do Conhecimento 2016.

Avalie esta seção em confef.com/342
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